
rxronliÁ,Ç0ns sonRr Â ÂssrssonrA FRESTA.DÁ

À cotirnitHrÂ IIALII Dü EIC ilocn' (pRo.tnto

rnÊÊo*cÂna.iÁs) - Firtrof lgBJ

FoÍ a partlr do toxto em anexor lranscrÍ.to. integralnent'o

do uma flta caseete gravada orn abriL P.P. Ju.nto à lideran-

ça cle Comunirlade Indígena ParaJlatôjô (oe Gavj.õea de I'iãe I'ia.-

rÍa), quo oB responsáveÍe pglo projeto de apoio vJ.nculado

à inplantação d.a ferrovl&.de CaraJás - FUNAI e, sobretu«lo,

a Cornpanhla VaLo do I?1o Doco - vleran a tomah conhoeimento

efetÍuo dac dletorçõoo o do croscente doec{,ntente.&ento doe

CavÍõee em re)-ação ao dosenrolar rlas atÍvidadee do EproJetono

Num prlneiro'roLntório, olaborado en .Ju1ho de 1982 - s.prs§eri-

tado à C.VR», com cóplae à fUXAt e à agl - rrÍrê oórle do roco*

nondaçõoe eepecíflces foralu apreoentadaEr lto eontldo de edeu

quar oí. proJeto à roal.i«lede partÍ.c,ular dos Cavlõos do eudeg

te paraerloê. ltro entanto, cono a coneidoração destas rêcoman-

daçõea pa,roeo tor: aldo lntencicrnalrronts abandotrada pela I'ÜNÂI,

a Comunidads Indígena decldÍu apontar maia umo. voz toda§ &s

queetõeo p"náontee o, Jrrinclpal,nierrte, & §ua flrme declsão de

ItaeeistÍ.r't ao p.roJoto (gIS) r ou se je, participar d.olo, de Eu&

reformttlaÇão.

Cono a tarefa doe entt'opólogoe lndtcad,os pel-tr ÁBA para a &8*

sessorla aos proJetOs conelsta, contratualmenterem fornec*r

sube{rdiog parü, aer dlversas negociaçõeu que acompanh'$m o êe-

Benrolar rlestes trabalhos, foÍ eó a parttr d,s leltura do
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texto (em anexo) que egpeclaf-nente Dra' l'iarla de Lourdee

Davles de Freltae, da CVRD, vaio e tomar eonhecinento efg

tÍvo das dtetorçõeB ocorrÍdas e que parecian ví.r eocapando

ao Beu controler oü seJe, da próprle CVRD, responrável pe-

lOe CleeemboleOs para O cunprlmento do cronogra'Ea flnaneet-

ro dor nproJetosrtl âprovâdoa pelo Banco l'lundlal'.

Atá então, o retardamento d.eetes deeemboleoa foÍ, delÍbera-

damonto, enpreendido po}, Ínterpódlo da Dra. Pierla d.o iourdeg,

enquanto utr dos recursos dleponívele etó a reelebgração dos

proJetoa, devld.a:nente rodimenelonados co6 aa vla6ens @o cg1l-

pofdos antropólggoc, Ae negoclações cop a I'UNAI'rl no entanto,

"vôn 
ae dando sob forte prêBsão, une vez que á & responaável

pê1& gg§g§-ãg. do' referld.os proJotoa. verificardel) aB dÍetor-

ções ocorrtdER, Dra, HarÊa de LOurdOB conunlcou-gto, pe§oos-l

11entê, que protende, atravóa da elaboração de um reLatôrto dg

talhado e de uroa fútura reunláo conJunta - cog! antropólogo6

g-j.ggi-ggr 6@ possÍvel- & aor reÚül'zade em Junho próxtmo en

Braeílie, Junto à cúpul-a do órgáo tuteler, aprog,entar a e1-

tuação crítica em que se encontrgm oB proJe'tos. Para a fun-

damentação de todoe Os argunentoa, no§84 as§eBagria parece-

ut€! egore, fundauental"

AcredÍto que a persiotôncia de questôea como e reelaboraçào

dos proJetos, con a artiei ão dos lndios deva -qer dê oâ-

Íor rolevância nestas negociaçõear ao ]ado da questão da

rlos to + i.b afetados.
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Ultlurarnente, getoree da CVRD vêrn demonstrando lnteresee en

ampliar os levantamentoe de earáter anlropológtco pare &.8

pgnrlaçõos r.êgionaigr oü seJa, não lndigenas, afetadee pela

lmplantação da ferrovia de CaraJâo. Ieto se dever 8& gran-

d.e parte, à preesão de ordem política que ven sendo eiete-
't

naticamente exersl,aiara*rysa+€ por eetOree llgad'Oe .a 
I8r:

Ja e, a nÍvel, internaclonalr pela50rganlzaçôee Não-CoverJrg

mentate - que Be reunlra.m eIu .Luxenburgo en feveréiro úftf

trO - rooponaáveisr Por sue vez, pelas pregsõeg aobro e Co-

Dounldade EconônÍca Europála, una d,ee princÍpale financladg

ras do Progra.na Grande CaraJáe.

Iare Ferraz



Converga na varande
Gravação no P.I. FIãe F{aria

ets L2/a4/8,

Cotla: ...nilão é que nóe tamo Jogando diaheiro de fora... nós
tapo aplicando... nós tano comendo!..,

KrohokrEnhuar "Bols á, katyre, 8... esse ne-gócio de proJeto que

n6a não... oü BoBBo. r r a úniôà éu aeeno eu não
goetel... que nóe prsglgava... Hae que nadel Eu

pensando ([ü€ or8rro a FUI{AI recebeu, ehegava aqull3l ... con17or-
Bava com a gonte... prtneÍro, né? procurava o que n6e preelsava!
que nóe tava precisando, ná? eu precleava esae proJeto...

I'l6s aeochemo, ecoeheuo, ató ealu, só pra PUI{Ar nesmo! Eg nun
gosteÍr g§ não... nell rep&rou servlgo... o8s,e velho, o i{acedo
ele ehegou na marral l{udara,n todo o cervÍço que n6s tava prec§
sando. Eggg servlço nal feitol esge... €sae ealxa d,rágua, euêo.o
eu tava precleand.o male eerviço natg legel.,. mea eoao eLe fez
o gosto doLo... ele fez de madeira, eu nun achei bon! ató a caixe
dtágua ta'ogelrado, multo feio!
Todo o banheiro da conunld.ade, tá estragado! á nespo serviço...
dlz que a^melhorava, que nadat aervlgo meane coiea! ren d.eles que
nua tá funclonando nada. fá parado. Nuu era nen oervlgo que êu
tou querendo, tava querendo, n6? Peneand.o eüê orâo.r pra nelhorar,
nals quo Eeu servÍço, ná? tlas á... era pior!
Eu nua achei bout pensando que ehegava, procurav&r. o eono ó que
nós tava querendo, tava preeieando, o quê tá fdtand,o... o que
que val acabar a obra prlmeiro faa eonetrugão d.a nova ald,ela]...
é... depola coneçave al negócto d.e eeeola, farnácla... Nun me

procurars&r., conoeles tão eó cutdeãdo desee negócÍo de a obra,
eó pra BB§ê..r eu num tava nen pedlndo, precleavÊror pensanclo esse
§6rviço... Eu pensave que chegava 9 procureve o qu€ eu tava pre-
elgando... 6u lrengand.o que vea oproJ eton era prr terutnar esso a
olra tod.o prfuneiro. e4tregayg e começava outra obra, nó? Cono

logo ele fez denressa. negócÍo d,o... poço, eLe foz logo Íl&.uâ,rfaroo
orrc ráptdo, pegou outra obra. Ai eü9âBnet boul nnn acheÍ boa nos-
no nãol Eu pensando ell€ orl. r eonblnava con calaa o que tava pro-
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clganxdo... Asslq cono primelro gaiu negócio d6..r â.r. á... o
ilproJeton.'. a tretail€ do... burro! Então ou gogtel... a Eetade,
pensando quê era todo tenpo as§la, nót ttós compre$o o burtp,
direitlnho, atá burro BâÍ.u... (Quantas cabeça nóe conpreno?)
Cotla: oDoze! É

[: 'É... nós conpreeo cloze cabega d.e burro, aniuaie. Então eu
achel bon, peneando que era todo tenpo aeeln, B&Erre que não!

0 servÍço n&Lor..' nee Conunld.ade vã..r np& procurava o qug que

nós tava precÍsando..o eüê nós pedtmo, Já oudou tudol Já nudou

tudo que nós tava precteando, Jâ tava... tá pra 1â. 0 goeto deles
Eeano tâ... tô fazendo cono.,r deLeq nesmo! nen procurou a gentef
É..' esoe tanta coise quc eu ped,ê... ó cono ele falou assÍts negó-
cÍo de câpxorro a D-10, falou, falou, faLout Al eles f?laraü...
paLavra d.elee, nê? até !gfg... que d.1z que c[egava, chegava:, che-
gava, ató froSet

Cotiai n... d.la 17...r
§,: o... dla 17 chegava a D-10..inüá ven v1nd.or..'q,re nun eeÍ o
quê.. . ató a6or8 nllnr r r nuuca falou nad.a, nais nad,a!... Esge a
ninha csaBorr o nlnha casa ató troJe taÍ... que nem broca por baixo!
Eu teva aregre por eauga Êe rproJetof', porleeo eu conv€rsa con a
FUNAI... âtó... eu eu fleou puto con esae trproJetotr... esse aer-
vlço que táfazendo... Eu nêm ver, eu tou llgando nada Berviço...
0 fosea, at6 porcarla!.. . egsê porcarie que ele fez nun d,á nea.. .

einco cno.rr llüfi preeta, nun pregta esse foesat ELe fez servÍço
plort lorque eu pensando que eervlço, a... essê negócio de rpro-

Joton chegava dÍreltlnho, fazia nelhorar g!!g,, anelhorar, ane-
thotava como eu fez eervlço. §erviço que eu fez aa narra, nun s&
bia... etá neu servlço até... legal, maÍs que ease eervÍgo de,pro-
JetoBt §ervlço de "proJeto,t ó... porcaria... parece u.a crlanç1,

perece como ComunÍdad,e na. brine-adeira, aesl,m cono servlço do §au-
ro fo enpreÍteiro da conetrução da aldeÍa nova.lparece coB esse
DCBEO.rr servlço... §erviço porcarla.,. nal felto o servigo!
E tubo... tubo da fossa, tâ tud.o for&.,. nun EêÍ..r nuüt se{ pare-
ce servlço fieou brlgando... elee tão fazendo... nun bota nau
pleearra, tâ tud.o for&... o tube nun eel eomo val Bêr.,. Al nal
flcar... nua d.enora neu, num atura nela maie clnco anot...
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üna fosse, ead,a fossa que ele fez, cada ü8.r. tâ tudo aberto...
num teu ta.mpado...

Cotlal Nrrn ten tanpa...
§: Val quebrar 1ogo, 1ogo...

Igfgt Quen fol que velo fazer, fol enprelta de quen?

§: Esse rapaz, dols rapaz que tá. ai, ele é da Coaunidade, maa ê

âo trproJeto" nó?

Cotla: Ê do Cãnarao, oace Sr. que tá ai.., El,e fez.,. quer dlzer...
91o.. . fot toclo coublnado con o ... Lanartlne. tamartlne quer o

ca,[oo r e ele fechou. do Jelto que €ra nElhor pra fazer aqullo qu€

oo.. gue o Laurartine enotou, ne? pra fazer encananentor pra fosea,
o FproJeton del. FÍas egso Dr. ilacedo velo e tomou conta el do
oproJeton 6ele. Ele procurotr tanto Jelto de fazer... tazer todo

Jetto pra selr barato!

§: I{rrn querÍa gastar dlnheiloo.. eono deLe!
Cotj,g: Então eu aselstl 1â negoclo de reunlâo, o dia quando entre,,.
garan eÊse dtnheiro ôo nproJetor ...
Iere: Eu não entendri. Quer dlzer que prineiro o lanartÍne conbÍ-
nou eoa o eândÍdo. Tlnha combinaôo una eoise. Dal o Hacedo veÍo

e mudou. Mag al o ltacedo col-ocou o Cândtdo ta,nbên?

Cotla: Conversou, brlgou, brlgou cou o Cândtdo, fleou ainda dig-
cutindo d.oss€.. , encananento d4... da fosaa, ne? [lae e].e procurou
do JeÍto que ele queri.a gaetar tanto. QusrÍa gaetar Eenoar pt&
ealr naia barato! Eu assistl toêo o negocio do nproJetor do...
Macedo... a reunião que flzeraa en Belán. Aesiu quando pra reeeber
eg§e nproJêtoÉ... fol err Belôn. Eu ful, eu asslstl. Nenhun lndto
foi mae eu ful. Eu ful agsÍn nesuot Eu tava, eu vlu tudinho que

foi que aconteceu neg6cÍo de lanartine ontregou chequo...

[,: Lá nesno contrataran, fora da gente, nun ehanou nsn a §ot]to,..
só quer pra ele meamo! conbinaram nade!...
&.!Iglgue era pra sêrrro assÍn quando e1e entregou cheque era pra
contratar professore, pessoal, pessoal qu€ trabalha, braçú...
[t atendentoo. r
Cotia: atendentê. r.
§: dentistâ. ..
Co.tia: dentigta... êo. .
Jõkorephusl notoriotê.. . .
Cotia: 6... motoriota... ianartine pediu pra asein quand,o chegava,
Batieta fo atuaL chefe do PI Fiãe },laria]l chegava, ete procurava
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egse notorlEtâ ê. r. pessoa.l que traballaprao r r

Lt Batieta é.., antes 3á tava coubinando, caçando e pes§oa, ne?

Iara: desa parte ê que vai solr agorar o que vai salr a6ora ê

eontratação de pessos.l. . .

§: Pois ó.,.
Cotlal Então es6e nóe soub€ ([üê.r. Ferreira fchefe da ÂJudâncta

da FUIíÂI, €ts marabá] ne deu recado:

-rlrlãot vai sair D-I$ agora! D-L0 cle voces Besnot Daqul...Ê1e

7 êe ebrll eu vou uandar a D-l-OÉ

Digo "Tá ben". Então carro que eu fui reclamarr oD Belen. Entõo

ele velop olhou... eono ele acabou de dÍzer, nô? Que a€ao elur nen

ele fKrohokreahunJ não procurou nulto eaBe negóclo de rproJeto",

de trabalho, esse encananento cla fooga.,. banhelro.r. tá tudo on-

tupido, tá tudo arrebentad.o...
Bebt Àrrebout&rane .. só fizeran só desna.acher Eeano, só barheÍro

çlu6 tá...
§g.tlgr Por que e que velo pessoal do Banco üundlalr velo peesoal

de VaIe... ttaLe do Rto Doce... por quo chegamn aqulr olharan
al.deia, por que elee pensaranr por que eles prometerss, prêoor pra
pod.er teruinar... terminar a aldeia ? Nnu foÍ pra leao que amu-
narem esee nproietotr ? Num sei guand.o... qua^nto teu pra gastar
pra esee &oo1 nê? Eu eel que ó... 40 nlLhôes, p&Fêcêrrr

§: Eu oel quo nu$ é nen a FIINÀI ([üêo., foi lutand,o con a I.UNAI,

a força da FIIHAI nãol Conunldade lutou, J.utou... egora eai na não

da FIINAI?! Eu nun gostelt Cono á.,. nue tava nen Eabsndo, nun ta-
va nets eeperandor.r qugn eürgrrr fez Luta ê... ó a CoounÍdadet

Iaub6n nós nu,E achano bon...
@},: tüuando sai nproJetor, eal na não da I"U§AI!

Kr..o Ba,B sgLaa FUNAI, aum eeÍ ee é por 1â, né? nun eeÍ ee e pro

lado da pessoaoro 1á á... a peoaoe que fizersn, fora da gente...
ai á.. .EeBEa coÍsa colto ê o... dentro de FUNAI neenol Atá ô p,ior

ainda, servÍço!
{l §a flcha, EgE-Eg,, num tets.. r 6§sê obra vólho...,
Cotla; Pole á... eaao que nóe vago recLamar con Iramartlne quando

chegar lamartÍne!' t{aa e1e teu que vlr pra ol.har servlgo ,/e genle

vai desmancher esae "p0gtJctoú, fazer outrot No caso ó arriecado
pra gente cgrtar esge negóclo de "proJetoo al. fOr 8ü9 VOCBsooc

por qus que a VaLe val dar rproJetot' 6 a PUHAI val tomar eohta
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pra nut[ apllcar, pra nult fgzer... pre nura fazer §erviçO {ü8orr
que e Yale do RÍo Doee e o pessoal do Banco Hundial pênsaraB pr&r..

pra termlnar a a-ldele toda? Pra nelhor&r o que que a ConunÍd'ade

tá precleand.o, ná? Pra Íseo que eLee vleran, ol\;Êrân...
§: que pronetia, nê? pronetlg... pra que nôa precleava, pedla

prêo o r nandava pra ajudar Conunltlade! Fiae que naôat §o pra FITNAI

m€sBol

Cotla:. I{as gue nailat Dera,n dlnheiro, a FII{AI tonou cont&... d
pUNAI que ahde gastando esae dlnheLtu... ganhando Jurot... ê ePli-
c&rarr noflopen-uarkettl táô ganhando Juro êr.e tã.ô anarrando egse

negócio de "proJetott, §ervlÇo... Hu peneeÍ que quando entregaran

cheque pra tOcar, pra ternlnar a Obr&, essa obra, a obra toda!

Não,-B€L... eu não v{u nâo.,. !1&§ror pelo relaçâo que vgcesbe

o que ti que tem pra fazer... então eu tanbàn não gostei não, nós

num gostemO nãot Nôs tano aguardando pra l'a.uartine tse§no vets,

nós vamo pegar eLe pra §entarr pra dÍzer o quÊ que Yel ealrto§e

não for salr esse Bqul, então Yoce§ tlevolve dtnhe{ro da Ya1e,

pro Benco t{undlal. .. t'

[: Al para B€rvlÇo... para EêrvlÇot...
gg,!,f p: .. . vaJro rogolver pr& f&zor... termlnar prdpria nos§a oê§-

no!

§r Servlgo Bun vai ternÍaar bou não.,'
Cotial ... porque assln num dâ certo... o BUNAI ganhando na co6-

t8... ds. Conunldade, negócÍo de "proJetoo que vem pra Comunúdad.ê...

e a FUI{ÂI vai ganhando dinhelro ÍlÊr.. Bâ coeta de Conunldede? Nãot

§: §ó eles tá ganhando Jurot boat aqul, nad,a3

gotia: t.las eu vou aincl& eou Del,egadoz Yoü reclarnar e§ser §egunô&-

felra eu vou 1â, Be1én, ou. yolloc vou roclanar con ele. Etr quero

que vai dlzer todo! -"Cadf o dlnhelro que tra"uartÍne nandou, oÍl-

tregou cheoue aqui pra ti o voce passou?'

0 peasOal V€n ElâB,e r Já. tão CuE Ínedo... peesoal d.ê... gu"e ven

assin pra nua olhar nêgocüo de eervlço, so por cauga dO que ehe-

fe do PostO nun tá a1... ele nun tâ nesee proJeto, Batletat

[: !{ãol els nuIB tá não!

Cotlg: 0 que qu€ lnteressa pre ele.,. que falta o chefe daqui,

pra rêsolver negôclo d.ê..o I pr9§êBÇ8 o.. fica na presenÇ& do...
da obra do trproJetor? Eie num tá aconpsüand.or QUB ele dlz gqe

num fez €sse negôclo... 'proJeton! Fol Dr. I{acedo! Atê ele fuglu
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Jâ..,êe viu quê num deut Toda a caixa drágua tâ todo quebrado,

todo emendado!

§: Âinda emendaran, ainda!
Cotia; Tes oito, d.ez caLxas, olto, parece clue olto... BGtê caixa
quebradot l,Íga notor seis hora... quando dá 11 hora, nun tem á6ua!

tem que Ilgar de novol Então o caeo que nóo peÍre&vêrrr nóo pen-
§eva que esse nproJetot era pra dar a ealxa de concroto...
Ie.ra: Foi ele que uproJetoun tambón? Quen fol. que fez o rproJeton

da caixa?
Cotia: Doutor..,

§: Fol d.outor, fol ele memot

§g$ar Foi o Cãnaiao que fez a1.,. ele gue tá aconpanhenôosae
nproJeton todo, ele que tá fazendo... o§Bo que á... orlenta tra-
bal,had.or, eJ-e gue tá empreÍ.tando, ele que pegou todo. .. eIe tá...
I{ae tamb6n fol. . .
farar Voeee que quÍseran que ele pegaese? Yocee nãs quiseram flroa?
Cotig; Ê nóp BêsEo que quereno gue eJ.e pegava, nê? ELe vlu que

ele tava traba"lhando aqul, trabalhando aquÍ, pra Comunlclede nala
dg... nalg de oito rneeee, fazendo móvel pr&or. Comunldado...
Poie é... eLe Jâ eonheclê... quando elg velo... a prlnelra pe§-
soal que vlera^n, peeeorí$ do Benco Fiundiel, pessoal ila Vale, eIe
Jà tava, ná? Ianartlne velo... d.uas vez6§, nê? ele vlu euor r e ele
tava aguÍ alnda, ele proeurou Bo.,r sê e1e topa êsse servlgo...
da obra, r.eZ

Pedro fmotorÍsta da nComunldade"l: Elle ô nulto bon carplntei.ro,
o Cãndld.o, viu?
Colia: EIe faz melhor serviço que qua.tr_quer una flrmat
Pedror Quero ver serviço que ele faz ai, servlço deeses rnôveÍe

el, tu niiur vã, ele ê que faz!
Iara: Sin, de n6ve1 ein! Agora.,. eonstrução de calxa d'água ê

outra coÍsa, diferente de nóvel, n6?

§g!,!g; Poi eIe que fez eesa aqui de madeia e alvenaria, fonde
eetáve^nosJ

l

Pedro: elafao é construtor..,
EIã" ató er:.tendo mais... & ,.. doutor Fiaceclo ele fez... o

"proJeton outro Jelto, ale que aJeltou esss, ess6 fossa, que

ele aJeitout ld.óÍa dele, ele que fezl
Iara: Esea foesa que tá reita. ai é tdéia de quem?

E: É ao Cânataot
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99.!i.gt Doutor l,iaced.ol

§: no Cônaiaol

9otÍa: E§sa... que ta fetta é pelo doutor l,iacedo, não fol felto...
Iara: A prúurelra ldóia era do Cândidot

§: É...

igg; E voces eabera como ere esaa prinelrar como ó que era ?

Coti-a; §ão, eu nun Eeí não...
Pedro: Eu ereto ([ü€rrr a 1dála do Cânclldo era aeal,n: era fazer
a tubuLação tod.inha, fazer una fossa muito grand,e, fazer uma CaÍxe
grande, pra Jogar fora e não en cad.a qutntal una fossazinhe...

Çgtia: ... pra Jogar Lá... 1á pra foral
§: 8... nuito forat Ai ele num quoria..,
Cotiit... fa.zer encananento pra Jogar numa fossa grande, pra jo-
gar Lá no.,r
!g§!-ro,t Duas foeeas, uflia grande e outra. ' .
llanoeli Quando o Cânarao fez o... cálculo êrar" que o Cânarao

fez era só una fossa e o recebimento de 1á... atrâg... e a rede

passava o cano, recebla a rede que Jogava 1â e osea rede Yem e

Jogava pra J.á. jrre eó o que e1e ia fazer. Âi o dou.tor i'{acedo dle-
ae qtue num queria... Querla o... uma fossa ect ead.a caea.

-nAgsiu sal nd. I caro e nuü ten condÍções pra voces ganhar esse

dÍnheirolH ieso que ele falou, al eLe aceitou, nót At ele mandou

fazer gsse serviço.
C.otÍg: Hen EgEE? porque doutor Fiacedo, ele proeura todo Jelto
pra fazer maie Lalato d.a obra. §abe que eLe quefÍa fazerr aqul?

H[e querÍa fazer dle nadeira, de ourlço 4i.,, dO nato... pra tiraf
pfa fazer eL. AseÍ,n qUe vai aeOnteeer nO qualquer Iugar, O. ' r nO

Sororó ou no Cateté..,
§: Se era fol... foÍ eu mesmo que levantava e§se negócio d.e...

engradado d.a. calxa dt á8ua ... concreto. '. er& concretot
Iarai E grande, ná?

§: Él Eu tava querendo duro neamo pra fazert
Iara: Âcho que isso vaÍ ter que fazer de novo!

Cotle; Fazer tle novoe BllE preeta Eegtsol nua...

Ãglg; Âgora... nlnguem veio olhar enquanto tava fozendo?

9otla: 0 caso ô gue o Ferreire ten o Sororó, o Cateté, Pucurul...
ca.ninho clo Serreira á pra 1á!

[,: Aque1e velho nup ôeixa pra gente nem conversar, rapaz! Sô

quer con elel Nem Batleta nuo gosta nen convoraar conele...
pg-rece ([üêo r r
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Cotia: Velho ênJoado, rapez!
K3..o eü€ velo orden do SraeílÍa, á... naior, rials eüB êsoêo.r
que toôo Eundol Atô Ferrelra ficou cum nedo dele... Ele nua che-
ga nale.neur aquÍ, netr conv€rear couêe, aquele velho... Era nau

mesno o c&rêroo ele quer botar Cânafao fora... I\i... ora nóg

mesmo, Batista, nós luteno:
-"t*t que aJeítar é esse nesno porelr€ror al servlço vai ploranclo,
néZ Se é voceg manda enbora, ceça outro... outra firta.., trâe
1ã outra fúrma, ai ilinhelro num aJeita servlço dele, nét A1 ftca
plor! ff

CotÍ.r: Hen procürolL r r nproJetot que ele fez.. . nen procurou &

gente ge vai Ber ess6 rneeno, ee vai E€rre . vâ.i eonstruir desse

Jeito gue a gente tá pensando... ninguén aseistlu o proJeto d.e1e,

eoúo á que o jelto que ele la fazer, n6? Então nen consrütou a

gentet 0 erro no negóelo de receblmento 'rpnoJeton Ia en Belóa,

Já cour êrro I,á neeno! Coneçou errado Eesmo! E parou tudo porqu€

acabou tllnheiro! Acabou dinheÍro, tem que parar! ecaba dÍnhelro,
num ven naterÍal... Entâo voce tâ vendo âi, materla.l tâ chegando

a€ora. NegócÍo de dlnheiro... dlrrheiro que libera á... o f'erreira
q,ue ten que llberar. O caso é <1ue vou teLefonar ggg.Eg pro Per-
relra: -n[erreirarvent Voce quer ven aqul? Nóe quero conversar,
nóe vano pegar €Ese material pra consertar... a easa!

{:É fáefl, repaz! nóa brlgando assin, lrai...
Cotia: 0 cislento quo eu quero Begaro.o coneertar nÍnha ceaa, cal-
çada do Kinará, calçada, aonde for a câ.8&.rr da ConunÍdede...

-+!{anoel: Um dia eu faleÍ com doutor ttacedo... ele dtgse eü€or. o§8ê
rproJetoÊ nessa casa ell€orr e.inda tâ... §er construid.e al disee

e{Le.or "tião! essas caea não são de trprojetonl só nóe que vamo

constt'tlir.., n Ai pronto.. . €16...
J: DIão! eu já. falelr,. 3á tintra falaào que tlnha que fazer meed

§l Eu vou Já cortar agora: êu vou jâ cortart
Cqtla: P6ie á... cono voce tão vendo êÍ... o quo tâ naaga obra
ai.., pedreÍro ta^Bbóm...

llanoeI: Pedreiro diz que nun quer mats trabalhar ne§sa obra aÍ
não... forque ele tâ ganhand.o mu!.to pouco êorr nutt! ten codição
pr&rro genhar eBBe dj.nheiro não, neata casa nãot
Iaral Uuantos homene trabaLhan com o Cânaiao ali?
I{m qel; Nuts sel . . .
Cotta: Iiun sei não... nÍnguón sabe não, cluanto pessoal teu não.,.
[: Ninguént
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Beb: Eu sei que tá entrandon tá eaindor.. tá che6ando nalo.,.
CotÍa: i'orque nôs queremo, a ComunÍdade ell€fr. o quer Beber

quanto, quantoê qÍl von pra eeta obra?

§: $um fa1a. ,. nuu faLa o,uanto que tá gaetand.o...
CotÍ.a: §&ggéE-§gpg.. . nem ele (Krohokrenhuno), nea eu, ninmróE
gebe quanto vêEro.. quanto que ten aqull noror neste banco pra
esta obra da.qui... ninguêm sabe... sntão o cago poreü€o.o tâ
certol ee foÍ qertez? tseamo que a Yale falou BêstÍtor.. Ruu §61..r
ninguáu sabe se foi certeza... §e fol mentlra da FUNAIT.. porquo

8r r. qu.e 6u soube que a VaLe nen qu.erÍa que nên gue a Conuriidade

vía-dlnheÍro praorr proftproJetoÊ. tá c6rtolr nós nun quero BlêEmoor.

§: Eu eel que ê mentÍra!

&,3!g: .. . nós num quero ver, nôs nur quero rebeber esÊe dÍnheiro
de Yale... ontão nôe quereno asBistlr este nproJetotr! No que ó
que eles tão aplieando? Então o caso que vai ter a6orê... esse

negôcio de confusão, pols nós valuos nandar palgllPorque glgg vão

fazer e§6a eecola, viio fazer €§t€.,. eete enfermarla, vão f,azer
a1... mas ê pra Couunldade, num e pra FIJI,IAI!

K: Ê porque... á porque EÊ.!.y.Eg, porque assim que o doutor l{acedo

saÍu... ai eu estudel, ne? At fol tava falando pro Ferelra:
-r'Eu tava eaperando vôces, rapaz! Quero que voees choga aqui pra
mlm conv€rsBrror Esge ê ninha caoâr.. pra quâ? quen ê que veÍ
Levantar pra nin ? É por causa do eese que eu lutel! Eu pedlu
prar. o pra. saÍr negócio de brojetÕ"pra ajudar Conunldad.e! ainda
tâ fazendo escondltlo do outrot?Ilsee a ninha casa, gggs e que vai
fazer? (§e) eu tava com dlnhelro do nprojetoÚ , Jâ paret eervlgo
a.tô. ' . 

E

-ttEntão voceg fica caLno 81.... vano ver ee val salr, nun cei o

quê...'
Cotla: Então voce val voltar, pro Rio, ee posÊoaI nâo chegaren

logo aqul, voce vai 1â dar recad,o prêror Lorr.rd.lnhar nê? l{aa eu

quero que ela vem aqüÍ.,, eu quero, nóa quereuo eonvêrsar eom e1a

pra saber se vão.,. que tão nandando nprojetott só pra,r.. pra fos-
Eâr pro encana.mento € prêr.r pra redê... energia.,. se foÍibó
por causa dlsso, eles tem que d.lzer pra nós:

-"Nãol noo mând.6no,,. nós vamo ajudar ÍrêÊr§€r r . à1 eles tãn que

d.Lzet... no que que elee vão ajudatr...
K: Quero que ees6 vem falar o o;ue val fazer!
Cotia: É pra Ccmunid,ade todo, pra. aldela toda!
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K: Um deles ven aqui, convêrgar eoüo a gento, saber que se ó vãr-
dade mesmo que a FUNAI fala... nós quero saber tudot A1 nôs pode...

9o!Íal Que que ten pra nos dizer pra tenainar o a casa da aldeia
toda! pra tenriÍnar prúmeiFo.. r

Beb: !'alta nuÍta eoÍsa ne casa atnda!
Cotla: Entrega eate tod.o primeiro... da fossa, encenarnento que

Jâ túl felto...
§: CaÍxa dlâgua...
Cqtiat Calxa dtágua.,, ehu.veÍro.or esae que nóe vanor,. aôs tano
preclsando pra usar 1ogo, nó? AÍ que vai começar pr& fazer...

escola... porque nós 3á ttnna felto... pra fazer Eesmo esee pro-
Jeto ai pra fosisa.,. fâ certot fÍzeran ai nas gãg ao Jeito que

nóe pensava. Como eleg tão fazendo...
f,,: I"lôs peeno era pra fazer, não era... não á a FUNA]... era nóe

EeBIno fa,zer... Lâ. ..
Cotlat Então tá certo! noa vÍu'rprojeton pra construir eseola, en-
fern&rÍa ...
§: Bu mesmo tá adiantando escola l.ál,..
Co$a: Então... ta certo, tão construÍndo! I{ae nóe ouef,geg pra
ternlnar grinelro. F =}deial FIas se não for pra começar teroinerr..

voce tâ vendo ![ü€rre tâ tud,o... defelto a ca$s& todat arrebentar
a calçade, o outro nun tâ pronto, o pÍso tâ quebrado.,.

§,: Num tá tud.o pronto a casat
CotÍa: Banheiror.,

[,: Tá tudo... null, tápronta... tlnha que ajeltava tudlnho prl-
nelro, n6? entrega, 81... toea a começar, nát
C,otÍa; 0 caeo é eü€o o . essas ccisas que nóe tamo precÉ.eand,o.,. poço

iâ tâ terminado, tá certor poÇo já. terminou, né? lgora não ealxa
d'água. Caixa d'água tá... nus tá @ feito, tá toêo gsb@9...
§: floJe val 1á,,, convorsar con Ferreira, eu quero que ven aquil
§u quero acabar cou logo.., §u vou i)arar agora, Berrriço... Eu

quero que e pessoa trabalha nais nãol Se e nada não: eu quero que

reeponder logor êo vou chanar eesa pesaoe de 1á, quero quo uE

vem âquÍ...
Cotia: !Ías segunda-feira eu vou La con De1egado..,
tr TaÍ: ninguón trabalha naig!
CotÍa: §el não, sranda eLe parar egge [proJetoo ai... nóe quereno

pra termlnar logot 8e voceo acha ruin, então voces devolve dinhei-
ro prao.. Valer pra danco HundÍalr eü€ ninguám vai penser pra fa-
zer lBBo nãol porque pessoal viêran.., pra oJ.har aJ-deis e... cle
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E!ê§EOr. o

f: Pronetiet

§g.lig:proneteu pra aJudero. o prâ terrr:inar esse aldeia toda!

§: Nun era neu eu, !êErre nós pedÍnot Ele aegno prometÍa ellor..
aeabava de terminar... pra nôs guardar esse dinheirinho pra gen-
te! ELa ajudava pra terr:lnar e§sg obra. llun era nem nós que pe-
dlu! eIa megna proaretlÊ....
Cotla: trlurn foÍ nen nóe que nôs... pedlno, foi ele nresmo olhararn ,
pronetou px&r e . ajudar terminar! E a FIINAI pegou, pegou maÍs as

coisas pequena al[da... pra poder fazêr,,. flea con o resto do

dinhelro! esse que eLes apLÍ.ca.ran n6 Z pra correr Juro pra eles!
§ntão o caso é que nós tano precieando esse ait
§: E d.epola... escin depols dlz que.,. e1e vaÍ dlzer ([üê Grâoo,

foÍ ele que Bêlhora... Conunldadel..,
Cotia: 0,.. corno banheiro, tá todo... trancado e tá funeionando,
eu que charnei o CânOiAo: -"Cândido, pcrqu€.., banheiro tai todo

fechado ? Peesoal tá recLanand"o que não tão usandot for que vocêB

nun termina, entrega logo a chave pra. usar?r
Tá certor 8€ nós mora dÍetante pra Í.naugürêrooe toda a aldeÍa,
tâ certot Yoces tertina, feche aÍr,. voees pode entregar a chave

no dia.,. dta que Ínaugurar... Hae aaui nó8... nós &gggl nós...
naa e praBorar aquÍ dentro de casa... pra. banhar neste banheiro
e o caao que nós fizemo forga pr&... evltar doença né? ae ual.ârla...
evltar doença, nó? acho euêrro banhando no rlo,..
[,: Pois é, êu voür,. eu vou perar serviço! Só pra resolver pri-
meiror êü quero resolver certot...
LgIg: Eu acho que ten gue falar em todo lado, ten que falar cou
Ferreira, tem que falar con o Delegado, o preêi.dente da FUNAI

tem que ouvlr...
[: Certot

L@: .,. o pes.soal da Yals tem que ouvl.r, o pessoal do Baneo

FiundÍaL ten que ouvlr!
§,: Certot teur oue víp tudo aquÍl

I Cgtie: Pois nun ê pra nós.., pra eó un, nâo! ten que @lg Rundo...
ten que tgdo nundo saber o qpe gug_nfu_glre.r.egg, que nós taso que-
rendo pra fizerl Então.., a I'UNAI não pode pensar fazer do jelto
qu.e ela querl

E; Eu quero que a pessoa chega aqui: - nNãot nóe nun mandou,rpro-

Jetd pro 6sse e obra não! pra vocas &esno, por a conta d.e voces!
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Âgora eu mandei só pra escola, esse a caea da FUNAI, !g,êg, ease

âror farrnáela, §ó pre esse que nós mandeno! Era só a caixa dtá-
Büa, encananeuto... eneanatrento e eót es§s sêrvÍço ó ae vocêBrr
Tâ certo! agora nóe poder r. câÇâ.r u[ jeito...
Collal Tá eertol Nós llunr. o nós nun pode reclanar, nê?

§: Ê...
Cotla.Ée eIe neeno queria aJudar pra terminar a obra,..
§:Certot 4t6... &a,mrrtÍne sabet Lanartlnêoe , tave ne botend.o:

-'FaIBI fala, rapazg tl

Eu eligor -tAhr ralrazl ou nun fala nadat En ael que vocos fela
ã toa! Eu eel que vocea fala raas eu não... eu não quêro d.lzs
não! "
EIe dlsge: -ÉFalat Fa-lat êssa pessoe que dá trproJeto, pra peasoa,
tano peleJando que dão uu Jelto! Que que voees preeloa1, voces
pode d.izer! n

Ai eu abriui nó? eu ôlgos

-o6.., eu vou dlzer Eaa eu eü€roorr quelquer I coi3êr.c o genhor...
o senhor val tirar Ae tá!il

H[e: -nPode pedlrl pod.e pedlrlrE].ee tava peleJandoooriquc num

eel o quã; nonte de tlÍnhelno qus êsse eetrade de femo al, 6sae
ilproJetoÍ.., porque d,lnhelro ellêror tão aJudando a Conun1d,ad,s...

ele quêr... olhar tanbáo aqulr prê acabar de termlnar a obralr
At eu achel boa, ná, eu dlgo:
-rEntão pronto, r'é? pode pedirlr
Eu pediu trator, né? Eu pediu eacola, ...
coâlo e calxa dtí6ua... outre coica que eLe prooor oe procurou,

-"Que á que Yoc6e preolsava?n

9g!,Igr ELeg ureelno enotara.n tra,tor...
Ã,1 Al eu pediu trator,,.

&,!,1g: ... câ,rroo o.

§: Ele: -oAh, voees precisa tratorlnanotou-
Cotta: I{ãot Eesa parte a FI}HAI nosno anotou. Preelsando ora... a

escola, oslaa'.d'água, e]la ternlnar egse a obra todo. de eldeÍe...
§; Nun era rlonr.o ara nen a FUHAI que anotou easa coisal EL6 nes-
Do enotou... nós dlzendo, ele enotaÍra, nát

IgIg: Quen?

§: A mulher d,o Baaeo... ó. . . A1 anotou tudo , 116? Aí €Is.. , entrg-
gou pro... LanartÍne levou!
C$fal Agora ele Besno, La,nartine enotou trator, cârror.. que
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§,: Avtagiio do canpo...
Cotla: Ê... aviaçâo do canpo, purar & rede... então BBae que a
FUHAI enotou.,.
§: Serrarla...
Iarg: Ponarr..
Cotla: Poner e esse poyo da FUI{ÀIr gro coloeou.,.
Iara: ó,.. tá no ÉproJetot, poloaro.r

Cotie: Pols ô, tá ao üpooJetoÉ, Bas qu6a anolou fol e FIIIIAI,
Sedldo uegaor eüc nós pedlnoe.. quer dizer, S nuts tava, nê?

€u nun aeslstl, nae ele fXrohokrentrun]l eesistÍu, ele que pedlu,
e aLdela todo, nà? teEnlnar o oue faLtava, cerro, cal.xa dtâgua,
só o que ele pedÍu, nã?

§: Contretação do peseoa,l... é o.. Eotoriete.,. rB.. .

§g!Ig: Agore, a FUI{AI, o que que a FIiNAI entrou pra enotar3 !lo-
tor, trator, cerro, funelonàrlo e...
§: AnÍmaL§...
Cotia: 4n1,tra1 .. , . 6. . . â, rodo. . .

El eaae de farinha.,.
Cotia: cege de farÍnh8...

Iaral Quc, aliís, yocos Jô compraran o equipamento,.. Jâ tava
atá cornprado, n6?

§: fr... tave eouprado

Cotla: Eete e eolee quo a FU![A] anotou, nét

§: fen notor de popa.ro

Iara: Aht o notor de popat lseo ai não epareceu no taL nproJetotr,

ér urna colsa lnportente que ten que ver tanbàn.,.
§: PoÍa ô...
IgE: Ê... ó bon un motor cte popa aqui dentro.., dá pra subir
o Jacundá aÍ nó lnverno, nê?

Cotla: PoÍg ó.,. por esse brlga vai e€!o.. por eatas colea 8,Í...
[: Has gg!9.. .g!l.EIE_!g!!9, gadol 4.,. oo r o

Cotla: Ab! aln, a qulnta pro gaclo, fazet... nun tea lette pro

menlno nào! Porque âgoraoor nós vanog desnanchar, ngg vaüg fazer
tudg!

§: PLantio tambén, negóclo dc o... â.oor pLantÍ.o tanbên,,. esse

que g lnventou, Jà colneçou, at6 pararant Plantaran só a.,, ]00...
nuda de LaranJa...

i'nq^Âd,Á^,^-

9,g3!g: Hun agàan . .. ten que oiÍI-

»

dar ilinhelro pra Linp,ar @aa
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IerS: DIaa L1ap0u, l.lmparan.., ou tava -vendo ontom...

[,: Nãol saae ô meu, e da Conunldede3

Iara: E ondle está o outro? ?á pra cá?

§: Al no catrrporre a bola, tal plantado3

!g!.: Tá tudo no nato!

§: Eu tou uandando eô no E€u Besno... Então eó eeso, nrrn poôc

E€xêfr.o Eu conflo na eonveraa cleLes, eu parei ate a obrc, etô
nlnha easa ti aÍnda.. . tâ al nur tá pronta aiade, nrrm aJeltou
nen alndÊr r r

9g!,1g: Mae eu quero que pessoal ven aqui pra convorsar con B gen-

tet Agora gl qu€ro asslstlr, q.ue gg EeEtso nun assistl êetc... pes-

eo&l que vieren fazer o trproJetot,..

!arg: porquo parecc que eles tão con presea de fa;ze?... poryuo,
gabe cono à, eLee tãn qilre prestar conta râpÍdol Has nun pode ó

ter eesa preeea!

§: Nrruo pode oegurarl
Iera: Nãot feu que fazer o que tern que fazet, nun adÍanta conprar
everado aÍ tud,o, po que ten que gaetar o dÍnbeiro logor porque

ten que prestar conta logo, né? isao eu acho que tà erraào tam-

bá8...

E: Eu soube esse negócÍo, d,loao.., osoê de preetar eonta. AÍnda

tão eegUrando prao.r qanhar luro, eu sei que tão ganhand,o Juró,
segurandot ltê Batista ne dlese tudot Como 1ogo... eouo logo no

couroço, katvre, J00... J50 mll eruzê1ro, era pro farnâcÍa, à..,
pedicamento, n6? §abe quanto ele nandou pro Batleta? l4andou 60

ull crrrzeÍro. Ai Batieta pulout EIe nun queria nalet

-rrEu num quero naig naôa! "
§rrntu logo; §.1§13-!ggg.,. vlu? do... ÊproJetoÉ! .lá ttntra oaÍd.o,

vÍu? .lá ttntra salcl,o! fro medlcanento... At Batlsta nua goetout

Ele confia neLe, conversou con Ferrclra, ele foÍr tlrou tanto
mediea,uento, tanto col§4...
CotÍa: Eatlsta auo vê d.inhelro não! "proJetor esse.'.
[: Ai foi 1á vêro r r

Cotta: ... elo só val pegar renádlo, quen paga 1á el.. ê o Fcr-
reÊr8.. .
K: Ài nun echou bont

Cotla: Porque tanbám rtl;tClor vlu nen dlnhelro do DproJetoü!

f,: §ó a únlca ele pegou dlnhelrc do.,. a.nlnaie, êu que conpret...
IarE: Só?
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§; só. §ó, eó. AÍ a,cabou;..
Cotla: Burro tambón, e1e fol, Batiota foi pra ver burro, cotsprou,

nél Et e1e nand.ou rêpaz pra recsber na não tto FerreÍra. Batista
tsoüno non rô dinheirp nãol Então por que quo o Feruelra yei..,
vai d,eixar i"""o" num ven aqul? §ó porquc §atleta nun tá aqut?
BatÍsta nun tâ na pr€Bença do rproJetoot

§: E§sg... por ceugar., oaso por{cauaa eÊso eervlgo, ó por eau-
sa desge probleuar guoele nun deixout Eu sel corno ê... Jâ eabe...
atô Ferreira ven v@r aqulrsabe, Jâ.,. jô tá sabendo! val ter
prob}ema Eesro!... Eu faleÍ pra ele, pro ferrelra:
-nt{um adÍanta voce eseonder, n&B você tâ venrto, qualquer hora
val dar problona, colo vocês rneono, tutlgt ató a FUllAl, tudot Nuu

quero neu eabert Pra que que vocee tâo fazenclo lsso con dlnheiro?
Hun era neu voceg que fez iceo, con.or esse negóclo de nproJetont!

Sô voeee tâo ganhando na coeta do,.. ConunÍdadett Yoces tava neo

ligando! It

Quando eu ful mais ele 1â... 1à no Delegado, ainda eu faleÍ pra
eLe: -t'0nde que tu me deu? Queu e que vaÍ rlar nproJeton? nuu sei
o quâ?...o eu dlgo, ainda:

-oNãot vocogro. nos Jâ eabe... nóe conbinemo 1â eon egae pegaoa,

1á eom Yale Rlo Doce, porque prometÍ,lr eu€. r . aJud&v&.. , r'

-"Eu quero que yoceg Ee aJuda a saber eue eu€roo se eles quÍeer
trander EBgr EproJeton.,, Al ele telefonou pra 1ã, con\rersoue e o

At conversando, nó? convoraou cou oroo tava conversendo con o
Lanartine, ctegcobriul q1uo Bf,&r r r nós já falemot FaLou Eeetsot Fol
lndo.,. fol indo, fot indo atê,,. abrlu. Dleee 3â ttnfra apronta-
do nproJeton, -"Iá aquÍ.! tr A1 prontot A1 converseno, converaeuo,

al lutando, atentand,o, atá com Vale Rlo Doce Bêsno, nós ató lu-
teno! futucando, futucand.o, até.,. etô aalu, nô? Agora Já for prÊ

flJHAI.,. Eu.. r otr acrecllteÍ ne.,. a FtJl{AI, uas diz quo a pessoa

aesno, dlz que... tãó querendo entregar na môo da CouunÍdade nâo,

só cou a FUHÂI mesuo: Â1 pronto!
fu Já tava eonveroendo eou SauLo fex-ehefe do PI l1ãe ['larÍa, que

virla a coordenar o *proJeton, confotte deeeJava^u os Gavlõe{aqul:

-"§ó quando ehega, se á entregar neano na mão Ao EgFlfg vem aqui,
eu pocle conbinar con vocer 9ü contrata voce ven aqul3'reu tave
dízendo pra e1e assln, "Bê ó na mão do conhecldo Beatso, ve& con

calna, dlreitinhor Bü precÍsa voce vem tomar conta "proJeton! tr

Ilas que não! Eu tava avisand.o logor ell digot
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-"1{ão3 Eu sel que vaÍ na mão d.a PIII{AIr ou aun topal"(eu teva

avisando e1e! ) " voee pode oonblnar eom @!ggg J.á, voces conbi-
aando, voces ne entrega, quaS,quer hora... Eatyre chegar, eu vou

conunicar voc€,rr voce ven aqul!tr t{as que nãot €u 3á tóu... neio
fore...
Cotla: Por clusa dlsao que ele nup faz parte por 6e "proJeton
e1... tá neio complicado, ná? nen voce não tão entendendor nGE

nós... Que quo tu acha, Bê!.fXg, de tudo iego?
Iara: Eu tou entendendo, acho que tou vendo ben, eebe? §u vejo
a conv€rae pra 1â e veJo aqul, do JeÍto quo a gente êotspre fez,
veJo voeos, o quc está precúsando e o que vocêe não tão goetando.

E dal? E então? E dal eu acho que ten que fazer eotro vocs§.'r
vocea á que vão ter que falar e fazer.,. náo potle larger de mão

não, porque é aqui dentror.,
Jõkorenhun: ueixa estar que nóe fazl
Igfg: ...6 na ca§8 cle vocesr Râ terra de vocea que tà acontecen-

do tanta coiee! eEsa estrade' a ferrovia, tâ paeoando ai. ó...
val zoar aqul embaixo a vlda lnteirat Ê porieeo que ten'o tal,

"proJetoo e voces nun pode largar de mão de18... acho qrs podie

á nodificerl só tão come+andol

{: trfiaÍe tarde... d.tz que depolo degao uão dtzer que acabou o itl-
nheiro, não vão fazer... lri+s ten que $aÍrdar parer pra poder sair
O RO§8Or-r

§: 8u Já. ecostusa eü&§oero brlga cun a FUNAI... Deüxa con e gen-

tê, deÍxa eetar que nós veao conbinar eono nôs va^Bo fazer...
§u quero a pessoa ven aqul ne dizendo.-ne faLando aquÍ que num

ere. pra Ísso mesmo, nãol tá certo, nó? AL para t Ele pode fazer
servlçot Prlmej.ro chamar Ferreira, quero conversar cou êLe, pra

eonunlear !gêg, pra todo ladot
l-gntfu, llunca veio contrato, rapaz! já reclanei com Cíeeror dou-

/ to" Cieero fengenhelro responsável no D-zJ... i{ae eu qpero que

tona ggnlg, Já falei pra elefiUn dia eu mê dana, eu vou arreben-
tar eese tod.o &Í, esae estrada ellf'I'eva deÍxandO entrar poesel-

ror entrandlo pesooal eetranho, §ó avtear"am: -"Ê de voceegn

Dlsse: -"Não! esse nãol t Yocee ten que ne avÍaart Por que que

vocgs aun o}ha?... Senão' Voürrr eu vou proibir todinhO, pra vo-
ces flear para,lo ait Corta neamo, para tseano, oervlço!"
§le ôlese: -oHãol não façan3 §u vou coloc&r... vou manilsroro vou

nandar feehar all, portelre dentro da &ree, no I'leleheira, no
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Jacundâ...'
Eu disee:-H §e voce faz pra gênte... por a gente tà l.Íberedo,

voces tão trabaLhendo equl na âree, nó? É... tá certol nós re-
cebemo... indenlzação e nen lnporte negoclo de lnilenizaÇão. Só

voceg, trabalhand,o, tà certo. !{4s.. . voceg tâ aqui d,entro da

ârea ro§fâr,. pessoa]. de posselro tão entranÊo, entrando o Vo-

C€8. r o

Iqra: i{a estrade que elee tâo fazendol
Cotir: Entiio o'qàeo,,óque val aconteccr... negóclo de contrato...
procurel, diaoe:

-"I{ãot contrato ate agora nun seiul Nedet tr

Ilen lugar onde vel eer viaduto pra nôe, aonde vai cert Sorque p-
la eonverqa, pgglggg, conversaran que vai ter viaduto pra nôel

Mas BSoÍ&rrr etô ÊBor&ooo tou vendo 81.ç.. nun sebe aonde ve1 serg

Doutor CÍcero fal,ou pra uln:
-"!{ão!" ... Nós quero fazer a ôotre-
da atá rtor r r [o riot
§: Atô no... no cantol aonde QUo oó8r. o valto botar fazend'a, la
no cantog

E!.lg; Já tou botando gente 1á, pra ftec&lizer...
Iarar Jâ ten dernrbada de poeselro 1á tarabàm?

Cotia: Não, vai derrrrbar eSorBr..
K: É ben no canto da Fortalezal

9g!,1g: Âcho': que tá terminand,o negôclo de poaeeÍro 1âr nlnguôn

tâ... entrand.o ü4i3... ,

§: Âcal.namn, Jâ. . .

9g!!.g: Por enquanto tâ ea1no, nê? Botel Iá gente ainda...
Iere: Ah... lseo ten que fleer de olhO todo tenpot Âgora acalua,

mae acho que no veriio que entra.m naie, n6t

99!,Lg:Conegaran, rapazt I'lun túnha ieito &ai§..,

§; Iht,. o BürIt paraS .. .
§g!,1g1 Agora vri ter fÍscaLÍzação 1á, direto!
Iara: Esse pessoal que val ficar fôt[dofs reglonaie haviatr se

retirad.o da varanda, anteg tla conversal

§; Ê... Eu quero Seupre fiscallzendo 1â.. . pra Lô.. . dâ una rÊ
perada 1á todo o tenpo! Até.., no inverno! Pra num acontecer nafslJ
Iois ô, Eg§.Ig, a única que eu nruo gostei megno, r&p&Z, negóeio

rlesee Êprojetoo, nê? I'iae eu fico puto me6mo, rapaz! Atô hoJe

êlle ., olha mÍnha c,Ês& finaeabada] , fico puto metnoJ comlgo nrea-

Bor vlu? Agora vou faLar cou CânAtao p&rsrrrr quloer ir embora,
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trrnborat pode 1r rmbora! ileÍxa estar que resolvêr prinelro! n

? .. cq4o foi. quen à cue mudou aquele.-.
esse negggÍgalg trpro.Lelott?...§e á nade melhora, quero qlle e
pessoe rren pra reaponder aqui: - "dãol não á eó leso nõo! Quer

fazer aquele eesno que nós nandeno!'tt fá certo, então... pode

fazer! nurn quero nem ver! !
TGf t"t f reclse ver o problena dos outroe, r histórÍ&.. . e§Ee
l_r
negóc1o de poeeeÍro megnoorr porque poseeÍforro
Iefa: E os do GETAT, hen? como ê que ê, essa histórlà?.

§g.!.lg: Do 0etat... dlssersn ![ü€ ooro Delegailo, Paulo Ceser, o,ll&n-

do eu tive eu Belêm, Esof,Errr tava trãs rádto frrdiogr*d, eu

vlu rádio, ne nootrou, eu vlu... que elee vão entr€gerr GEIAT

vai entreger estê,., eete áree eü€r.o CETAT tât que elo val êD-

tregar todo! fUilAI num val aceitar desvlar não!... ô... reto nes-
no;..o plquo. Que e FUNAI tá gritanclo, tâ brigando, que vaÍ ên-

tregar, que jâ tá certor grê iá... val entregarr {Bê Jâ táquese
gaindo. Éete peseoel do GBTAI chegou, cllsae que a FUIIAI nun pode

dersiar o plque, tem que sêr reto metmot Íorque elee fizeran
assln pra desvLar...
[: Esee al o GETATT,. que criou problema!

CotÍa: Âgora fizeran pl.ano, GETAT veio aqul, eonveraou con nóe,
pra poder desvlay fÍcar o GETÂT nesno, naa a FUNÀI nuu aceitor !
Ten que ser all mesmot Agore GETÁI tem que sair, pra fÍcar esse

8..o ease a àrea nosoo! ]
I$ra: Quando foi lsso, güe voce viu esses rádiost
§o-tig: FoÍ ryore, a8ôr&rrr em março, euê fol dla primeiro d.e

narço, mes pessad.ol Assim quando Paulo Cesor entrou de fárias,
aÍ eLe fez rádto ê..e no taeamo d.ia ele passou, pf,&oro BrasíIla,
ele me nostrou rádlo gue 3á ttntra feÍto. EIe vem râalor pr& e1e,

ne? nas num chegou por aqui nào, tá cum elci Veio a reeposta,
pra Paulo Ceear, que ele mostrou, ne? Que e FUI{AI vâ.1... tonar,
CETAT vaÍ entregar,.. poseeiro que... aosentou, nê? Â1 eu flcs...
fieo con uma cópla tlo râalo, &i eu trago, ei quand,o voce ven e
prôxlma, voc€rro úê este redto ai...Y
§: E certeza, Egtyre, tu volta da.qui 'o... para o ano?

Iara: §ese verrio eu venho! ,Hão! Daqul eeÍs neses eu venho de no-

vo pra ver essa hlstória couo á que andou. Has atê 1à, ltuem teur

que ver são voees nesnosl

§: Certo!
Co.tÍa: $ías eu.. . eu lJgg pra vocô! pra saber cono fol 1â.. .

I


